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A população-tipo de Meloidogyne polycephannulata foi sinonimizada com M. incognita com 
base em caracteres morfológicos e morfométricos, assim como em estudos bioquímicos, 
moleculares e filogenéticos. M. incognita foi descrita pela primeira vez por Kofoid & White em 
1919, e mais tarde redescrita por Chitwood em 1949, que relatou a existência da variabilidade 
morfológica e ampla gama de hospedeiros para essa espécie. M. polycephannulata foi 
descrita em 2009 no Brasil a partir de espécimes coletados em campo cultivado com cenoura 
(população tipo). O fenótipo de esterase (Est) caracterizado para essa espécie foi idêntico ao 
fenótipo Est I2 de M. incognita, o fenótipo mais onipresente entre populações dessa espécie 
e utilizado para o seu diagnóstico. Os caracteres morfológicos e morfométricos obtidos para 
M. polycephannulata apresentaram  semelhanças, bem como a variabilidade dentro da faixa 
de variação detectada em M. incognita. Em ensaios de PCR, três marcadores SCAR 
específicos para M. incognita (incK14F / R, Mi / FR, incB06F / R) amplificaram os mesmos 
fragmentos de 399 pb, 955 pb e 1200 pb, respectivamente, para populações em ambas as 
espécies. Em estudos filogenéticos baseados em sequências concatenadas das regiões ITS1-
5.8S-ITS2 e D2D3 (28S) rRNA, e em sequências da subunidade II do gene Citocromo 
Oxidase, as populações de ambas as espécies se agruparam no mesmo clado com 100% e 
84% de suporte de bootstrap, respectivamente. Em estudos com os marcadores RAPD e 
AFLP, essas  populações se agruparam com 100% de bootstrap. Em conjunto, esses 
resultados fornecem fortes evidências de que M. polycephannulata não é uma espécie válida, 
mas sim um sinônimo-júnior de M. incognita.  
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